
FLEBOTOMÍNEOS DA FLORESTA DE TERRA FIRME DA AMAZÔNIA PERUANA (DIPTERA: PSYCHODIDAE). 

Marcos CABANILLAS 1, Janeth BRAGA 2 , Máximo VIENA 3 

RESUMO — Um total de 1030 flebotomíneos, pertencentes a 14 espécies, foram coletados com 
armadilha tipo Shannon e isca humana, nos meses de Julho e Agosto de 1991, nos horários das 
18:00 h. às 21:00 h., nas localidades de San Juan, San Pedro e 25 de Diciembre localizadas na 
Amazônia Peruana. As fêmeas foram mais abundantes do que os machos (96,98% e 3,02% 
respectivamente). Os subgêneros Psychodopygus (49,27% e 7 spp. coletadas) e Nyssomyia 
(48,79% e 4 spp. coletadas) comportaram o maior número de espécies e indivíduos. As espécies 
Lutzomyia richardwardi (48,4%) e L. carrerai (29,2%) foram as mais abundantes. Na localidade 
de San Juan foi coletado o maior número de indivíduos (55,2%), porém o maior número de 
espécies foi obtido na localidade de 25 de Diciembre. Quanto a estratégia de coleta, o mesmo 
número de espécies (12 spp.) foram obtidos com ambas as armadilhas, porém um maior número 
de indivíduos foi capturado com a técnica de isca humana. 

Palavras-chave: flebotomíneos, armadilha Shannon, isca humana, Amazônia Peruana. 

Phlebotomine Sandflies from Non-flooded Forest in the Peruvian Amazon (Diptera: Psychodidae). 

ABSTRACT — A total of 1,030 phlebotomines sandflies, belonging to 14 species was collected 
with a trap type Shannon and human bait, during the season of less rainfall, from 18:00h. to 
21:00 h. in the localities of San Juan, San Pedro and 25 de Diciembre located in the Peruvian 
Amazon. Females outnumbered males (96.98% and 3.02% respectively). The subgenus 
Psychodopygus (49. 27% and 7 species collected) and Nyssomyia (48.79% and 4 species collected) had the highest numbers of species and specimens. Lutzomyia (Nyssomyia) richardwardi (48.4%) and L. (Psychodopygus) carrerai (29.2%) presented the highest numbers of specimens. 
The highest number of specimens (55. 2%) was collected in San Juan, however, the highest number of species was collected in 25 de Diciembre. The same numbers of species (12 species) was 
collected by both collection strategies, however, the highest number of specimens was collected 
with human bait technique. 

Key-words: phlebotomine, Shannon trap, human bait, Peruvian Amazon. 

INTRODUÇÃO 

As leishmanioses nas Américas 
representam um problema de saúde 
pública para as populações humanas 
que moram em áreas endêmicas e de 
t ransmissão at iva, assim como 
também para o pessoal que trabalha 
em projetos agro - f lorestais, de 
pesquisa e construção de estradas 
nessas áreas (Lainson, 1988). 

No Peru, t rabalhos sobre a 
biologia, comportamento e sistemática 

de f lebotomíneos , l imi taram-se 
principalmente às áreas das encostas 
andinas e de transição entre Serra e 
Floresta (Herrer, 1977, 1982; Young et 
al, 1985; Peréz et al, 1987; Cáceres 
et ai, 1995; Fernandez et ai, 1998). 
Na Amazônia Peruana, o caráter 
s i lvestre das diversas formas de 
le ishmaniose tegumentar , sem 
conhecimento claro dos principais 
transmissores, e com pesquisas que 
visam apenas aspectos sistemáticos e 
de distribuição geográfica de algumas 



espécies(Llanos, 1964, 1973, 1986; 
Llanos et al, 1975; Fraiha et al., 1980, 
Fernandez et al, 1998 ), são de pouca 
ajuda no planejamento de programas 
direcionadas ao vetor e diminuem a 
efetividade das ações de controle 
sobre esta importante endemia. 

Nos últimos anos, a expansão da 
fronteira agrícola, a extração agressiva 
de madeira e a colonização de novas 
áreas para o es tabelec imento de 
grupos humanos , sem levar em 
consideração cri térios técnicos e 
sanitários, tem ocasionado um incre­
mento no número de casos de 
leishmaniose devido principalmente a 
Leishmania (Viannia) braziliensis, em 
vários locais da Amazônia Peruana 
(Braga, 1987). Justifica-se assim a 
necessidade de estudar aspectos do 
compor tamento (antropofi l ia) e 
dis t r ibuição das espécies de 
f lebotomíneos presentes em 3 
localidades próximas onde casos de 
leishmanioses foram reportados. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 
Área de Estudo 

Foram consideradas três (03)' 
localidades (San Juan, San Pedro e 25 
de Dic iembre) local izadas no 
município de Yurimaguas, Província 
do Alto Amazonas, do Estado de 
Loreto, Peru. O munic ípio de 
Yurimaguas local iza-se entre as 
coordenadas geográficas, 76 δ 20 ' e 
77 e 03' W e 2,4 210' e 6,3 528' N, a uma 
altitude aproximada de 180 m a η m. 
Ecologicamente classifica-se como 
Floresta Úmida Tropical e ecozoo-
geograficamente como Selva Baixa 

(Asesoría Nacional de Planifícación, 
1959; ONERN, 1976; Villarejo, 1979). 
A temperatura média anual é de 26,4 
S C, a média mínima de 21,6 2 C e a 
média máxima de 3 1 , 3 Q C. A 
precipitação anual média é de 2.125 
mm e a umidade relativa média de 
84%. Os ventos dominantes são do NE 
com uma velocidade média de 5,5 km/ 
h. (ONERN, 1976). 

As três localidades encontram-se 
ao longo das margens do igarapé 
Zapote, o qual é um afluente do rio 
Huallaga. As áreas de coleta estavam 
localizadas dentro da floresta, de 250 
a 500 m de distância das localidades. 
Características como maior quantidade 
de corpos de água dentro da floresta, 
diferenciam a paisagem ecológica en­
tre uma localidade e outra. 

Metodologia 

As coletas foram realizadas em 
áreas de floresta primária, próximas a 
cada vila, na estação de menor 
precipitação pluviométrica (Julho e 
Agosto de 1991), com armadilhas de 
Shannon e isca humana em horários 
crepusculares - noturnos (18:00h. às 
21:00h.) 

As coletas com armadilha tipo 
Shannon foram realizadas segundo a 
técnica descrita por Perez et al (1987), 
enquanto que as coletas com isca 
humana seguiram a técnica descrita 
por Feliciangeli (1987). Ambas as 
técnicas de coletas foram realizadas 
simultaneamente, a uma distância 
aproximada de 50 metros entre uma e 
outra. 

Em ambas as técnicas de coleta 
utilizaram-se lanternas para a captura 



dos flebotomíneos, porém procurava-
se mantê-las ligado o mínimo tempo 
possível. Um período de 20 a 30 
segundos na coleta com Isca humana, 
e na armadilha tipo Shannon por um 
período de 1 a 2 minutos, segundo a 
quant idade de f lebotomíneos 
presentes . Sal ientamos que, nas 
coletas com armadilhas Shannon, os 
períodos de iluminação intercalavam-
se com períodos de escuridão, que 
durava 5 min. aproximadamente. 

No dia seguinte à coleta do ma­
terial entomológico, os flebotomíneos 
eram tr iados e guardados a seco 
(Maroli et al., 1995) para posterior 
montagem e ident i f icação. ' Para 
confirmar a identif icação dos 
espécimes coletados foram utilizadas 
a l i teratura de Young (1979) , as 
descrições e redescrições do material 
pesquisado. 

Para análise dos nossos dados 
u t i l izamos o coeficiente de 
similaridade de Jaccard (Ludwig & 
Reynolds, 1988) com a finalidade de 
medir o grau de associação de espécies 
de flebotomíneos entre as localidades 
trabalhadas. 

RESULTADOS 

Foi coletado um total de 1030 
flebotomíneos agrupados em 14 
espécies, e com uma relação de fêmeas 
para machos de aproximadamente 32:1. 
Indicamos que as nossas análises estarão 
direcionadas principalmente para as 
fêmeas, devido a sua abundância e 
importância epidemiológica na 
transmissão das leishmanioses. 

Sete espécies e 49,27% do total 
de indivíduos coletados foram do 

subgênero Psychodopygus, porém fo­
ram coletadas apenas 4 espécies de 
Nyssomyia, seguinte subgênero em 
ordem de abundância, com 48,79% do 
total de flebotomíneos coletados nas 3 
localidades (Tab. 1). 

Lutzomyia (Nyssomyia) 
richardwardi foi à espécie mais 
abundante em nossas coletas (48,4%), 
seguida das espécies de Psychodopygus: 
L. carrerai (29,2%), L. hirsuta (1,7%), 
L. amazonensis (6,7%), L. davisi (3,4%) 
e outros (4,6%). Embora L. 
richardwardi tenha sido a espécie mais 
abundante, dominou a fauna de 
flebotomíneos apenas em 2 das 3 
localidades que fizeram parte do 
presente trabalho (Tab. 1). 

Quanto as localidades nas quais 
foram realizadas as coletas de 
flebotomíneos, em San Juan coletaram-
se 55,2% (12 Μ e 557 F), em 25 de 
Diciembre 22,5% (13 Μ e 223 F) e em 
San Pedro 22,3% (6 Μ e 220 F) do to­
tal de indivíduos coletados (Tab. 1). 

Analisando os dados por 
localidade, encontramos que em San 
Juan o subgênero Psychodopygus foi o 
mais abundante ao nível de espécies 
(85%), porém o subgênero Nyssomyia 
foi mais abundante ao nível de 
indivíduos (58,91%) com uma única 
espécie, L. richardwardi. Adicionamos 
que espécies de outros subgêneros não 
foram coletadas com as técnicas em 
questão (Tab. 1). 

Na localidade de San Pedro os 
subgêneros Psychodopygus e 
Nyssomyia apresentaram ao nível de 
espécies as maiores freqüências, 
28,6% e 21,4% respectivamente. Mas 
espécies dos subgêneros Lutzomyia, 



Psathyromyia e grupo verrucarum 
estiveram presentes em nossas coletas. 

Quanto ao número de indivíduos, 
as espécies Lutzomyia richardwardi e 
L. carrerai apresentaram as maiores 
freqüências , 39 ,7% e 36 ,2% 
respectivamente. Adicionamos que L. 
flaviscutellata e L. evansi (grupo 
verrucarum) foram coletadas somente 
em San Pedro (Tab. 1). 

Na local idade de 25 de 
Dic iembre , o predomínio do 
subgênero Psychodopygus, ao nível de 
espécies e indivíduos foi notório, 
46,2% e 62,67% respectivamente. L. 
carrerai foi a espécie mais abundante 
com 41 ,9% do total de fêmeas 
coletadas nesta localidade, seguida de 
L. richardwardi (34,1%). Ressaltamos 
que L. evangelistai e L. (Nyssomyia) 
olmeca nociva foram coletadas 
somente nesta localidade (Tab.l) 

Assim também a similaridade 
quanto a composição dos flebotomíneos 
entre uma localidade e outra, segundo o 
índice de similaridade de Jaccard, mostra 
que a localidade de 25 de Diciembre foi 
mais similar a San Pedro e San Juan (0,50), 
mas entre San Pedro e San Juan a 
similaridade foi menor, 0,47. 

Quanto às técnicas de coleta, 
com ambas as armadi lhas foram 
obtidas o mesmo número de espécies 
(12 spp.); no entanto o maior número 
de indivíduos foi coletado com isca 
humana (61%) (Tab. 1), assim como 
uma maior selet ividade para as 
espécies antropófilas. 

Coletas com armadilha tipo 
Shannon 

Foi coletado um total de 409 

f lebotomíneos, sendo 9 5 , 3 1 % 
constituído por fêmeas (Tab. 1). As 
espécies coletadas foram agrupadas 
nos seguintes subgêneros: Nyssomyia 
(57,28%), Psychodopygus (41,24%), 
Lutzomyia (0,74%) Psathyromyia 
(0,49%) e grupo verrucarum (0,25%). 

As espécies mais abundantes 
capturadas com esta estratégia de coleta 
foram: L. richardwardi (59,32%) e L. 
carrerai (28,50%), o restante da fauna 
representou 12,18% do total de fêmeas 
coletadas (Tab. 1). Notamos que do to­
tal de machos coletados com armadilha 
tipo Shannon no presente estudo, 61,2%» 
foi de espécies dos subgêneros 
Psychodopygus (3 spp.) e Nyssomyia (1 
sp.). A maior freqüência de indivíduos 
(89,47% do total de machos coletados 
com armadilha Shannon) é de espécies 
do primeiro subgênero acima 
mencionado. No entanto, a proporção de 
fêmeas para machos foi de 20:1. 

L. flaviscutellata, L. olmeca 
nociva e L. evansi foram capturadas 
somente com armadilha tipo Shannon. 
Destacamos a presença das duas 
primeiras espécies, apesar do pequeno 
número de indivíduos coletados e a 
presença apenas de machos no caso de 
L. o. nociva, por serem vetores 
potencia is da Leishmania (Le.) 
amazonensis em outros locais da 
Amazônia (Shaw & Lainson 1968; 
Lainson, 1983). 

Salientamos que L. evansi e L. 
olmeca nociva estão sendo citadas pela 
pr imeira vez para a Amazônia 
Peruana. 

Coletas com Isca Humana 

Um total de 621 indivíduos, 



sendo 98,07% constituído por fêmeas, 
caracter izou a população de 
flebotomíneos coletados com esta 
estratégia. Lutzomyia richardwardi 
(43,28%), L. carrerai (29,18%), L. 
hirsuta (10,82%) e L. amazonensis 
(9,34%o) foram as espécies com os 
maiores números de indivíduos 
coletados. Todas estas espécies foram 
numericamente superiores as suas co 
- específicas coletadas com armadilha 
Shannon (Tab. 1). Com esta técnica de 
coleta a proporção de fêmeas para 
machos foi de 50:1. 

Lutzomyia evangelistai e L. 
(Nyssomyia) yuilli pajoti foram 
coletadas somente com esta estratégia, 

embora com um escasso número de 
indivíduos. 

De acordo com os subgêneros, 
em ordem de abundância , 
Psychodopygus com 54 ,50%, 
Nyssomyia 43,41%, Lutzomyia 1,93% 
e Psathyromyia 0,16% formaram a 
fauna de flebotomíneos. 

DISCUSSÃO 

O reporte de freqüentes casos de 
leishmaniose e a sua associação com 
espécies de f lebotomíneos na 
Amazônia Peruana é pouco conhecido, 
assim como os vetores e reservatórios 
em áreas de transmissão. 

O predomínio das espécies do 

Tabela 1 . Número, espécie, localidade, técnica de coleta e sexo dos flebotomíneos capturados 
no município de Yurimaguas, Loreto, Peru. 

ESPÉCIES 25 Diciembre San Pedro San Juan 

Shannon I. Humana Shannon I. Humana Shannon I- Humana 

Μ F Μ F Μ F Μ F Μ F Μ F 

L. evangelistai 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 

L sherlocki 0 2 0 1 0 2 0 8 0 0 0 0 

L. amazonensis 0 6 0 2 0 3 0 12 0 3 0 43 

L. carrerai carrerai 5 44 4 49 0 15 1 66 2 53 1 61 

L. davisi 0 0 0 2 4 11 0 9 0 7 1 1 

L. geniculate 0 0 0 6 0 0 0 0 0 3 0 6 

L. hirsuta hirsuta 1 1 1 21 0 0 1 4 2 5 2 41 

L. nocticola 0 2 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 

L. olmeca nociva 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

L. flaviscutellata 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

L. richardwardi 0 38 0 38 0 37 0 50 3 154 1 177 

L. yuilli pajoti 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 

L. shannoni 0 1 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 

L. evansi 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 8 94 5 128 4 72 2 151 7 225 5 329 

I: Isca; M: Machos; F: Fêmeas 



subgenera Psychodopygus (46,7%) em 
nossas coletas , é semelhante aos 
resultados encontrados por vários 
pesquisadores em áreas de floresta 
pr imária na Amazônia Brasi leira 
(Lainson et al, 1973; Fraiha et al., 
1978; Arias & Freitas, 1982; Ready et 
al., 1986), assim como a sua tendência 
a predominar em coletas com isca 
humana. No entanto, Ready et al. 
(1986) relataram que espécies 
do subgênero Psychodopygus 
predominaram ao nível do chão, 
enquanto que espécies de outro 
subgênero no dossel florestal (os 
autores referem-se a Nyssomyia) em 
coletas realizadas em áreas de floresta 
primária no Estado do Pará, deverão 
ser consideradas ao planejar estudos 
que tratem sobre o comportamento de 
vetores de leishmaniose do subgênero 
Viannia em áreas de transmissão. 

Analisando os nossos resultados 
ao nível de indivíduos, encontramos 
que estes diferem dos obtidos por 
Fraiha et al. (1978), Arias & Freitas 
(1982) e Ward et al. (1973) em 
diversas áreas dos Estados do 
Amazonas e Pará, onde o predomínio 
de indivíduos de espécies do 
subgênero Psychodopygus é nítido. É 
provável que as diferenças 
encontradas nas áreas por nós 
•trabalhadas sejam devido à estação do 
ano, número de coletas e paisagem 
ecológica diferente daquelas dos 
autores acima mencionados. 

Ready e colaboradores observaram 
que em coletas de isca humana durante a 
estação seca, o número de indivíduos de 
algumas espécies do subgênero Nyssomyia 
(L. umbratilis e L. yuilli pajoti) aumentava 

após as chuvas de verão. No entanto, 
Fraiha et al. (1978) e Arias & Freitas 
(1982) reportaram uma diminuição na 
fauna de flebotomíneos deste subgênero 
durante a estação de menor precipitação, 
em áreas ecologicamente similares, 
utilizando as mesmas técnicas de coleta. 
Porém, os autores não mencionam se 
algumas das coletas por eles realizadas 
foram após ligeiras chuvas durante esta 
estação. A outra provável explicação 
para estes resultados diferentes é a 
paisagem ecológica ou as características 
ecológicas do local, fatores que segundo 
Forattini (1973) influenciam no 
comportamento e distribuição dos 
flebotomíneos de um local a outro. 

Nós acreditamos que coletas 
padronizadas por um per íodo de 
tempo mais prolongado e outras 
técnicas além das ut i l izadas na 
presente pesquisa que permi tam 
estudar a distribuição vertical e longi­
tudinal das populações de 
flebotomíneos nas áreas estudadas, 
proporc ionarão resul tados mais 
conclusivos sobre o encontrado nessa 
pesquisa. 

Lutzomyia (Nyssomyia) 
richardwardi Ready & Fraiha, a 
espécie mais abundante (48,4%) em 2 
das 3 localidades onde a coleta de 
f lebotomíneos real izou-se , foi 
assinalada como antropófila por Ready 
& Fraiha (1981) no Estado do Pará. 
Em outras áreas da Amazônia 
Brasileira foi coletada apenas com 
armadilhas luminosas CDC e em 
número reduzido (Arias & Freitas, 
1982; Biancardi et al, 1982; Castellón 
et al, 1994). As exceções foram os 
estudo de Barrett et al (1996) no 



município de Tefé - Amazonas, onde 
esta espécie ocupou o terceiro lugar 
em ordem de abundância, e de Ready et 
al. (1986) no município de Jarí — Pará, 
onde esta espécie predominou em floresta 
úmida. De acordo com o nosso 
conhecimento este é o primeiro reporte de 
coletas com isca humana desta espécie na 
qual domina a fauna de flebotomíneos, 
confirmando a sua antropofilia observada 
por outros pesquisadores (Ready & Fraiha, 
1981). 

Lutzomyia evangelistai Martins 
& Fraiha e L. sherlocki Martins, Silva 
& Falcão, coletada em pouco número 
neste estudo, foram assinaladas como 
espécies de provável comportamento 
antropófilo por Ryan et al. (1986), 
Castellón et al. (1994) e Barrett et al. 
(1996) em áreas de floresta primária 
nos estados do Pará e Amazonas no 
Brasil, respectivamente. Os nossos 
resultados, devido ao escasso número 
de indivíduos coletados, constituem 
apenas um aporte para ampliar o 
conhecimento da dis t r ibuição 
geográfica destas espécies na 
Amazônia. 

Lutzomyia flaviscutellata 
Mangabeira coletada com armadilha 
tipo Shannon, confirma o citado por 
vários pesquisadores sobre a sua 
antropofília quase nula em áreas de 
floresta pr imária na Amazônia 
Brasileira (Shaw & Lainson, 1968; 
Forattini, 1973; Lainson et ai, 1986; 
Ryan et al., 1986), porém sua presença 
é destacada pela sua importância 
epidemiológica na transmissão da 
Leishmania (Le.) amazonensis ao 
homem. 

Lutzomyia o. nociva, L. yuilli 

pajoti e L.. shannoni Dyar foram 
reportadas como espécies de hábito 
alimentar variável, segundo o local 
(antropófilos e zoófilos), em diversas 
áreas florestais da Amazônia (Ward et 
al., 1973; Arias & Freitas, 1977; 
Fraiha et al., 1978; Castellón et al., 
1994). No presente estudo, o caráter 
antropófilo destas espécies não ficou 
esclarecido, devido ao número 
reduzido e captura apenas de machos 
de L. o. nociva (Tab 1). Acreditamos 
que estudos por um maior período de 
tempo, com técnicas de coleta 
diferentes e análise do sangue ingerido 
pelas fêmeas, ajudarão na elucidação 
do hábito alimentar destas espécies. 
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